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O QUE É UM ESTUDO DE VIABILIDADE?

• Ferramenta de Planejamento Gerencial;

• Contrapõem Estimativa de Custos e Benefícios;

• Resultados: Indicadores Econômicos:
• TIR (%), VPL (R$) e B/C.



POR QUE DESENVOLVER UM ESTUDO DE 
VIABILIDADE?

• Justificar Investimentos;

• Delimitar Prioridades;

• Exigências Legais.



EVOLUÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE NO 
BRASIL

Tempo
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CONTRATO PP-940/2014-00

• EVTEA de Rodovias Federais;

• Total de cerca de 21 mil quilômetros de 
Rodovias Federais;

• Dividido em 60 Lotes (média de 
350km/Lote).



EVTEA – ELABORAÇÃO DIVIDIDA EM FASES

ATIVIDADE 2 ATIVIDADE 3 ATIVIDADE 4 ATIVIDADE 5

Levantamento de Dados 
Existentes e Proposição 

Preliminar de Alternativas

Levantamento de 
Informações 

Complementares

Elaboração dos Estudos Verificação da Viabilidade

Vistoria Inicial + Escritório Campo Escritório Escritório



ESTUDO DE CASO – BR-174/RO/MT



ESTUDO DE CASO – BR-174/RO/MT

• Atividade 2

• Produto 2.1 – Relatório Preliminar de Dados



PRODUTO 2.1

• PRODUTO 2.1 – LEVANTAMENTO DE DADOS PRELIMINARES

• Zonas de ultrapassagem proibida;
• Acidentes - segmentos críticos;
• Meio Ambiente - Meio Físico e Biótico (legislação), Unidades de Conservação;
• Engenharia – interseções, pontos críticos, travessias urbanas, condições de 

drenagem, identificação de Obras de Arte Especiais;
• Informações para análise Econômica – dados de entrada para HDM 

(características das vias existentes);
• Modelo Digital do Terreno – Na ausência de melhor base cartográfica é 

utilizado o SRTM e imagens do Google Earth;
• Socioeconomia e Meio Ambiente – análise de Planos Diretores sobre 

expansão urbana e Unidades de Conservação.



VISTORIA INICIAL



VISTORIA INICIAL



VISTORIA INICIAL

Na Travessia Urbana de Vilhena/RO:
• Faixa de Domínio preservada;

• Acessos a Instituições de Ensino e Condomínios.



VISTORIA INICIAL

Trecho em Leito Natural:
• Geometria favorável;

• Pontes em madeira.



VISTORIA INICIAL

Informações complementares:
• Pedágio Indígena;

• Jazida de solo.



SOCIOECONOMIA

Levantamentos iniciais:
• População;
• PIB/VAB;
• Renda per Capta;
• IDH;
• Frota;
• Produção Agrícola;
• Pecuária;
• Balança Comercial.



SOCIOECONOMIA

• Principais Produtos que trafegam pela rodovia



ESTUDOS DE TRÁFEGO

• Zoneamento Preliminar



ESTUDOS DE TRÁFEGO

• Dados de Tráfego Existentes



ESTUDOS DE TRÁFEGO

• Zonas de Ultrapassagem Proibida

Vídeo Registro DNIT



ESTUDOS DE TRÁFEGO

• Acidentes



ESTUDOS AMBIENTAIS

• Caracterização do Bioma

• Vegetação



ESTUDOS AMBIENTAIS

• Situação Ambiental



ESTUDOS AMBIENTAIS

• Áreas de Preservação Permanente - APP



ESTUDOS AMBIENTAIS

• Restrições ao Uso do Solo

• Terras Indígenas;

• Estação Ecológica Iquê;

• Plano Diretor de Vilhena/RO:
• Sem Restrições Adicionais.

• Zoneamento Sócio/Econômico/Ecológico:
• Sem Restrições Adicionais.



GEOTECNIA

• Relevo

• Sismos



GEOTECNIA

• Fontes de Materiais 
• ANM (DNPM)



GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA



PEDOLOGIA E HIDROGRAFIA



CLIMA PARA HDM-4



GEOMETRIA E PAVIMENTAÇÃO

• Cadastro de:
• Interseções;

• Obras de Arte Especiais - OAEs;

• Faixas Adicionais;

• Lombadas;

• Radares;

• Semáforos;

• Placas de Pare;

• Outros.



ESTUDO DE CASO – BR-174/RO/MT

• Atividade 2

• Produto 2.2 – Cadastro Preliminar



PRODUTO 2.2

• PRODUTO 2.2 – CADASTRO PRELIMINAR DE DADOS

• Gera uma base de referência do tipo diagrama unifilar com:

• Intersecções, obras de arte, semáforos, lombadas, passarelas ou quaisquer 
outras interferências ao tráfego de longa distância;

• Início e fim de travessias de áreas de mananciais utilizados para abastecimento 
público;

• Identificação dos acessos;

• Faixa de domínio;

• Pontos Críticos;

• Outros.



CADASTRO PRELIMINAR DE DADOS

• Aerofotogrametria de 2014:

• Resolução Espacial de 40cm;

• Restituição de 2014:

• Escala 1:5.000.



CADASTRO PRELIMINAR DE DADOS



ESTUDO DE CASO – BR-174/RO/MT

• Atividade 2

• Produto 2.3 – Concepção Preliminar de Projeto



PRODUTO 2.3

• PRODUTO 2.3 – CONCEPÇÃO PRELIMINAR DE PROJETO

• Identificar rampas com potencial para implantação de 3ª faixas;
• Identificar rampas criticas (igual ou superior a 3% com mais de 1km);
• Identificar trechos com potencial para duplicação (adequação de plataforma);
• Identificação as travessias urbanas que necessitem de adequação ou implantação de 

contorno;
• Identificação intersecções (em nível ou desnível) com necessidade de adequação;
• Identificar os possíveis traçados a serem analisados;
• Identificar possíveis pontos de Jazida, Empréstimo e Bota-fora.
• Aperfeiçoar a definição dos Segmentos Homogêneos;
• Proposição dos pontos de pesquisa OD/CV, fluxo nas interseções, etc;
• Proposição dos trechos e/ou pontos onde deverão ser realizadas Levantamentos 

Cadastrais Adicionais.



CONCEPÇÃO PRELIMINAR DE PROJETO

• Definição de Classe: Classe I



CONCEPÇÃO PRELIMINAR DE PROJETO

• Alternativas



CONCEPÇÃO PRELIMINAR DE PROJETO

• Faixas Adicionais em Rampas (Highway Capacity Manual, Special
Report 209, do Transportation Research Board ):

• O volume horário de veículos na faixa de subida ultrapassa 200 veículos por 
hora;

• Desse volume, pelo menos 10% é constituído por caminhões;
• Uma das seguintes condições está presente:

• Prevê-se uma redução de velocidade de pelo menos 15 km/h para os veículos pesados;
• Trecho em subida tem nível de serviço E ou F;
• A rodovia experimenta queda de nível de serviço de dois ou mais níveis no trecho em 

subida.



CONCEPÇÃO PRELIMINAR DE PROJETO

• Ábaco AASTHO de Redução e Aceleração do Veículo Padrão



CONCEPÇÃO PRELIMINAR DE PROJETO

• Sistema para Verificação da Velocidade ao longo do Trecho



CONCEPÇÃO PRELIMINAR DE PROJETO

• Utilização de Cotas SRTM para avaliação de rampas:



CONCEPÇÃO PRELIMINAR DE PROJETO

• Definição Preliminar de Faixas Adicionais em Rampas



CONCEPÇÃO PRELIMINAR DE PROJETO

• Interseções – Nível x Desnível



CONCEPÇÃO PRELIMINAR DE PROJETO

• Interseções – Nível x Desnível: Simplificação



CONCEPÇÃO PRELIMINAR DE PROJETO

• Definição Preliminar de Interseções – Nível x Desnível



CONCEPÇÃO PRELIMINAR DE PROJETO

• Resumo de Informações:

• Características Gerais

• Vias Marginais



CONCEPÇÃO PRELIMINAR DE PROJETO

• Resumo de Informações:

• Passarela

• Adequação de Plataforma



CONCEPÇÃO PRELIMINAR DE PROJETO

• Resumo de Informações:

• Obras de Arte Especiais



CONCEPÇÃO PRELIMINAR DE PROJETO

• Programações de Campo:

• Tráfego;

• Geológico/Geotécnico e Ambiental;

• Socioeconômico.



ESTUDO DE CASO – BR-174/RO/MT

•Atividade 3

• Produto 3.1 – Contagens de Tráfego



PRODUTO 3.1

• PRODUTO 3.1 – PESQUISAS DE TRÁFEGO

• Contagens Volumétricas e classificatórias por 7 dias durante 24 horas;

• Pesquisa de Origem/Destino por 3 dias e normalmente por 16 horas por dia;

• Pesquisa de Caracterização do Fluxo nas Interseções por 3 dias de 8 horas;

• Pesquisa de Velocidade Média e Pontos de Retardamento em travessias 
urbanas de grande impacto nas condições de trafegabilidade da rodovia.



CONTAGENS DE TRÁFEGO

• 07 Contagens Volumétricas Classificatórias

• 01 Pesquisa Origem/Destino



CONTAGENS DE TRÁFEGO

• Contagem Volumétrica Classificatória



CONTAGENS DE TRÁFEGO

• Pesquisa Origem/Destino



ESTUDO DE CASO – BR-174/RO/MT

• Atividade 3

• Produto 3.2 – Entrevistas e Levantamentos Socioeconômicos



PRODUTO 3.2

• PRODUTO 3.2 – ENTREVISTAS E LEVANTAMENTOS 
SOCIOECONÔMICOS

• São realizadas entrevistas e visitas a locais como:

• Prefeituras;

• Superintendência e Unidades Locais do DNIT;

• Entidades de fomento ao desenvolvimento econômico;

• Pontos de escoamento de produção;

• Cooperativas e associação de produtores;

• Empresas relevantes para o desenvolvimento econômico da região, entre 
outros.



ENTREVISTAS E LEVANTAMENTOS 
SOCIOECONÔMICOS

• Reuniões Socioeconômica para a BR-174/RO/MT: 

• Superintendência Regional do DNIT em Mato Grosso;

• Secretaria de Desenvolvimento Econômico – SEDEC;

• Secretaria de Planejamento – SEPLAN;

• Prefeitura de Vilhena/RO;

• Reunião na EMBRAPA;

• Fábrica de Colchões e Estofados.



ENTREVISTAS E LEVANTAMENTOS 
SOCIOECONÔMICOS

• Superintendência Regional do DNIT em Mato Grosso – SR/MT

• Trajeto atual: 580km;

• Com implantação: 240km;

• Fazendas Improdutivas;



ENTREVISTAS E LEVANTAMENTOS 
SOCIOECONÔMICOS

• Secretaria de Desenvolvimento Econômico – SEDEC

• Substituição de pastagem por cultivo de soja;

• Escoamento da soja por Porto Velho;



ENTREVISTAS E LEVANTAMENTOS 
SOCIOECONÔMICOS

• Prefeitura de Vilhena/RO

• Juína produz 70 toneladas de lixo/dia;

• Este volume se desloca para Cuiabá pela BR-364, percorrendo 733 km;

• Vilhena possui tratamento de Resíduos, o que diminuiria a extensão de 
deslocamento em mais de 50%.



ENTREVISTAS E LEVANTAMENTOS 
SOCIOECONÔMICOS

• EMBRAPA
• Projeções do Agronegócio em Mato Grosso:

• Previsão para o Noroeste Mato-grossense:



ESTUDO DE CASO – BR-174/RO/MT

• Atividade 3

• Produto 3.3 – Levantamento de Dados Ambientais e Geotécnicos



PRODUTO 3.3

• PRODUTO 3.3 – LEVANTAMENTO DE DADOS AMBIENTAIS E GEOTÉCNICOS

• Verificação em campo para:

• Elaborar um diagnóstico ambiental sintético da região, contemplando os 
aspectos dos ambientes físico, biótico e socioeconômico

• Elaborar um mapeamento expedito de campo com viés da geotecnia.

• São identificadas fontes de materiais de construção e a caracterização táctil 
visual dos solos



LEVANTAMENTO DE DADOS AMBIENTAIS E 
GEOTÉCNICOS

• Levantamentos:

• Condição Estrutural do Pavimento;

• Análise Tátil Visual de Solo;



LEVANTAMENTO DE DADOS AMBIENTAIS E 
GEOTÉCNICOS

• Levantamentos:

• Passivos Ambientais;

• Drenagem Existente;



LEVANTAMENTO DE DADOS AMBIENTAIS E 
GEOTÉCNICOS

• Localização de Materiais



LEVANTAMENTO DE DADOS AMBIENTAIS E 
GEOTÉCNICOS

• Levantamentos:

• Características da Vegetação;

• Fauna;



LEVANTAMENTO DE DADOS AMBIENTAIS E 
GEOTÉCNICOS

• Levantamentos:

• Cursos d’água



LEVANTAMENTO DE DADOS AMBIENTAIS E 
GEOTÉCNICOS

• Levantamentos:

• Ambientes Lacustres



LEVANTAMENTO DE DADOS AMBIENTAIS E 
GEOTÉCNICOS

• Levantamentos:

• Passivos



LEVANTAMENTO DE DADOS AMBIENTAIS E 
GEOTÉCNICOS

• Levantamentos:

• Captação de Água e Mananciais



LEVANTAMENTO DE DADOS AMBIENTAIS E 
GEOTÉCNICOS

• Levantamentos Adicionais:

• Verificação de Faixas Adicionais em Rampa;

• Verificação dos Fluxos secundário de tráfego em Interseções;

• Verificação da possibilidade de melhoramento de raios;

• Verificação da necessidade de ajustes nos alinhamentos propostos.



ESTUDO DE CASO – BR-174/RO/MT

•Atividade 4

• Produto 4.3 – Estudos Socioeconômicos



PRODUTO 4.3

• PRODUTO 4.3 – ESTUDOS SOCIOECONÔMICOS

• Este produto deve apresentar um diagnóstico da região e
as estimativas das taxas de crescimento por tipo de
veículo para os trechos que irão compor a rede de análise
da viabilidade do empreendimento.



PRODUTO 4.3

• Utilização de pesquisas Origem/Destino para:

• Verificar a composição da frota;

• Verificar os pares origem e destino para aplicação de metodologia de taxa de 
crescimento em leves, motos e ônibus;

• Verificação do tipo de produto transportado para aplicação de metodologia 
de taxa de crescimento em veículos pesados.



ESTUDOS SOCIOECONÔMICOS
• Avaliação das Linhas de Desejo



ESTUDOS SOCIOECONÔMICOS

Taxa de Crescimento veículos leves, motos e ônibus:



ESTUDOS SOCIOECONÔMICOS
Taxa de Crescimento veículos pesados VC1 e VC2



ESTUDOS SOCIOECONÔMICOS

• Taxa de Crescimento:



ESTUDO DE CASO – BR-174/RO/MT

• Atividade 4

• Produto 4.1 – Estudos de Tráfego



PRODUTO 4.1

• PRODUTO 4.1 – ESTUDOS DE TRÁFEGO

• Análise da demanda de transporte (avaliar os fluxos e perfil da
frota);

• Alocação de Tráfego (rede de tráfego);
• Determinar fatores de sazonalidade;
• Determinação do tráfego atual e futuro (projeção do tráfego);
• Avaliação preliminar da capacidade e dos níveis de serviço no

horizonte de abertura das alternativas propostas;
• Cálculo do Número N para subsidiar o dimensionamento das obras

de pavimentação;
• Avaliação de Índice de Acidentes.



ESTUDOS DE TRÁFEGO

• Rede Básica para Simulação



ESTUDOS DE TRÁFEGO

• Postos de Controle



ESTUDOS DE TRÁFEGO

• Correção da Sazonalidade Mensal



ESTUDOS DE TRÁFEGO

• Correção da Sazonalidade Anual



ESTUDOS DE TRÁFEGO

• Multimodalidade

• Hidrovia

• Ferrovia



ESTUDOS DE TRÁFEGO

• Tráfego Gerado
• Utilização da equação de elasticidade

• Induzido
• Aumento da produtividade da região noroeste mato-grossense

• Desviado
• Simulação de Tráfego



ESTUDOS DE TRÁFEGO

• Carregamento 2020 sem projeto



ESTUDOS DE TRÁFEGO

• Relatório de Consistência



ESTUDOS DE TRÁFEGO

• Alternativas

•A00 - Situação sem Projeto 

•A01 - Tráfego Gerado + Desviado

•A01 - 2025 - Tráfego Gerado + Desviado + Induzido



ESTUDOS DE TRÁFEGO

• Alternativa A00



ESTUDOS DE TRÁFEGO

• Alternativa A01



ESTUDOS DE TRÁFEGO

• Projeção de Tráfego



ESTUDOS DE TRÁFEGO

• Avaliação de Capacidade



ESTUDOS DE TRÁFEGO

• Cálculo do Número N



ESTUDOS DE TRÁFEGO

• Cálculo do Índice de Acidentes



ESTUDO DE CASO – BR-174/RO/MT

• Atividade 4

• Produto 4.2 – Definição de Alternativas



PRODUTO 4.2

• PRODUTO 4.2 – DEFINIÇÃO DAS ALTERNATIVAS

• As alternativas apresentadas no Relatório de Concepção Preliminar devem ser 
refinadas de acordo com os dados coletados em campo e os demais estudos 
posteriores;

• Concepções que atendam, pelo menos, ao Nível de Serviço C dentro do horizonte de 
20 anos;

• Priorizar obras dentro da faixa de domínio;
• Desvio de unidades de conservação mais sensíveis (UCI, TI, QUI e ARQ);
• Localização passa fauna;
• Planos diretores Municipais devem se adequar as condicionantes do DNIT;
• Tipo de relevo (parâmetro de custo).



DEFINIÇÃO DE ALTERNATIVAS

Falta de possibilidade 

de ultrapassagem

Falta de 

capacidade



DEFINIÇÃO DE ALTERNATIVAS

• Efetividade da faixa adicional/ultrapassagem



DEFINIÇÃO DE ALTERNATIVAS

DIAGRAMA LINEAR - SEGMENTO 4B

4.000m

1.000m 800m



DEFINIÇÃO DE ALTERNATIVAS

• Dados de Entrada Sistema LOS



DEFINIÇÃO DE ALTERNATIVAS
• Saída de Resultados Sistema LOS



DEFINIÇÃO DE ALTERNATIVAS

• Exemplo Segmento com e sem Faixa de Ultrapassagem



DEFINIÇÃO DE ALTERNATIVAS

DIAGRAMA LINEAR - SEGMENTO 4B

SEM FAIXA ADICIONAL COM FAIXA ADICIONAL

4.000m

1.000m 800m



DEFINIÇÃO DE ALTERNATIVAS

• Para a BR-174/RO/MT



DEFINIÇÃO DE ALTERNATIVAS

• Parênteses..

• Relevo para Operação

• Relevo para Custo



DEFINIÇÃO DE ALTERNATIVAS
• Mapa Geomorfológico Adaptado



DEFINIÇÃO DE ALTERNATIVAS

• Verificação Final das Faixas Adicionais em Rampas



DEFINIÇÃO DE ALTERNATIVAS

• Estimativa de Supressão de Vegetação



DEFINIÇÃO DE ALTERNATIVAS

• Passagens de Fauna



DEFINIÇÃO DE ALTERNATIVAS

• Quantitativos para Estimativa de Custos



DEFINIÇÃO DE ALTERNATIVAS

• Quantitativos para Estimativa de Custos



DEFINIÇÃO DE ALTERNATIVAS

• Quantitativos para Estimativa de Custos



DEFINIÇÃO DE ALTERNATIVAS

• Quantitativos para Estimativa de Custos



DEFINIÇÃO DE ALTERNATIVAS

• Quantitativos para Estimativa de Custos



DEFINIÇÃO DE ALTERNATIVAS

• Contato com FUNAI: Definição da Alternativa



DEFINIÇÃO DE ALTERNATIVAS

• Impactos Ambientais



DEFINIÇÃO DE ALTERNATIVAS

• Programas Ambientais



DEFINIÇÃO DE ALTERNATIVAS

• Programas Ambientais



ESTUDO DE CASO – BR-174/RO/MT

• Atividade 4

• Produto 4.4 – Estimativa de Custos



PRODUTO 4.4

• PRODUTO 4.4 – ORÇAMENTO ESTIMATIVO DE CUSTOS

• Elaborar as estimativas de custos dos investimentos com base nas planilhas 
dos Custos Médios Gerenciais, considerando a solução específica para cada 
caso, bem como a região e os fatores relativos ao relevo (no que couber) e de 
dados parametrizados de obras similares. 



ESTUDO DE CASO – BR-174/RO/MT

• Custo Médio Gerencial Adaptado – CMG-N

• Considerar o SICRO II do estado atravessado pela rodovia;
• Considerar as Distâncias Médias de Transporte reais dos principais insumos de obra, observadas 

no campo;
• Adotar o custo da solução técnica prevista para a rodovia; e não a média entre as soluções do 

catálogo;
• Retirada do custo das OAE no cálculo do fator de correlação e seu
• cálculo individualizado;
• Consideração dos custos de interseções em nível e desnível;
• Classificar as rodovias conforme o tipo de relevo atravessado, de forma a considerar as alterações 

de custos de terraplenagem;
• Calcular os custos ambientais relativos correntes as particularidades da rodovia;
• Ampliar o número de amostras e de sua representatividade em relação à população de obras 

rodoviárias do país; e
• Empregar diferentes estimadores estatísticos para se calcular medidas de valor central (retirada de 

“outliers”, coerência a determinada distribuição e determinação de intervalos de confiança).



ESTIMATIVA DE CUSTOS

• Fator de Pavimentação

• Custo de Terraplenagem



ESTIMATIVA DE CUSTOS

• Construção de OAE: R$ 3.690,17/m²;

• Restauração e Alargamento de OAE: R$ 3.044,49/m²;

• Construção de passarela: R$ 914.834,85/und;

• Construção de interseção em nível: R$ 1.004.060,70/und;

• Construção de interseção em Desnível (Trevo Completo): R$ 5.580.542,84/und;

• Construção de interseção em Desnível (Trombeta ou Diamante): R$ 3.687.573,89/und.



ESTIMATIVA DE CUSTOS

• Distâncias Médias de Transportes “Reais”



ESTIMATIVA DE CUSTOS

• Custos Ambientais:

• CA = valor da compensação ambiental;
• ISB = impacto sobre a biodiversidade;

• CAP = comprometimento de área prioritária; e

• IUC = influência em unidades de conservação.

• Gestão Ambiental (Programas do PBA e Licenças)
• comparação com os custos ambientais já utilizados por obras descritas no documento 

Relatório de Custos Ambientais (2011) elaborado pela CGMAB/DNIT.



ESTIMATIVA DE CUSTOS

• Custos Ambientais:

• Terras Indígenas (Utiliza comparação com dados CGMAB/DNIT)

• Terras Indígenas Parque Aripuanã (Cinta Larga) e Enawenê-Nawê que são afetadas 
diretamente pela rodovia, utilizaremos uma estimativa de custo para a compensação e 
mitigação no valor de R$ 14.000.000,00 para cada terra indígena;

• Para o custo das Terras Indígenas Tubarão Latunde, Pirineus de Souza e Nambikwara, que 
estão no interior da AE (afetação indireta), estimamos um custo de R$ 4.000.000,00 para 
cada.

• Total de R$ 40.000.000,00.



ESTIMATIVA DE CUSTOS

• Custos Ambientais:



ESTIMATIVA DE CUSTOS

• Outros Custos

• Supervisão de Obra = 4,3% do custo parcial da obra; 

• Estudos de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental = R$ 4.700,00/km;

• Desapropriação:
• Duplicação/ adequação de trecho rural ou trecho urbano dentro da Faixa de Domínio: 3%;

• Duplicação/ adequação de trecho urbano ultrapassando a Faixa de Domínio: 5%;

• Duplicação/ adequação de trecho urbano densamente edificado ou Contorno em área 
pouco edificada: 8%;

• Contorno área edificada: 12%.



ESTIMATIVA DE CUSTOS

• Outros Custos

• Projetos de Engenharia
• Restauração R$ 33.000,00/km;

• Implantação e pavimentação R$40.300,00/km;

• Melhoramentos de em rodovias para adequação da capacidade e segurança R$91.600,00/km;

• Duplicação de rodovias R$121.000,00/km.



ESTIMATIVA DE CUSTOS

Estimativa de Custo Total: R$1.112.961.197,80



ESTUDO DE CASO – BR-174/RO/MT

• Atividade 5

• Produto 5.1 – Viabilidade



PRODUTO 5.1

• PRODUTO 5.1 – Viabilidade

• Consolidação de todos os dados e resultados dos estudos realizados nas 
etapas anteriores para elaboração de uma análise econômica, quantificando 
os benefícios de cada alternativa e demostrar os respectivos indicadores 
econômicos (TIR, VPL e B/C) para as alternativas propostas pelos estudos. 



VIABILIDADE

• Utilização do Software HDM-4:

• Compara situação sem projeto com a situação com projeto;

• São verificados os benefícios de:

• Redução do tempo de viagem;

• Redução de Custos Operacionais;

• Redução de Acidentes;

• Redução nos Custos de Manutenção da Rodovia.



VIABILIDADE
• Diagramas Lineares



VIABILIDADE
• Custos de Manutenção sem e com Projeto



VIABILIDADE
• Avaliação Geral - Resultado



VIABILIDADE
• Avaliação Geral – Fluxo de Caixa



VIABILIDADE
• Avaliação Geral – Estratificação de Benefícios



VIABILIDADE
• Avaliação Geral – Análise de Sensibilidade



VIABILIDADE
• Avaliação Geral – Análise de Risco



CONCLUSÃO
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